
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CLIPPING E CURADORIA DE NOTÍCIAS 

03.05.2024 



 
 

ÍNDICE 
 
 

1. RELATÓRIO 
 
 
Notícias Sistema Fecomércio RN: 
 
 

2. Programa do Senac RN visa combater a evasão estudantil e promover a inclusão 
 

Notícias de Interesse: 

 

3. Moody’s vê “solidez fiscal fraca” no Brasil e economia sensível a choques 
 

4. Agência Moody’s melhora perspectiva da nota de crédito do Brasil 
 

5. Analistas questionam Moody’s, enquanto Haddad e Lula comentam mudança 
‘positiva’ para economia brasileira; confira 
 

6. Mais de 20,3 milhões de contribuintes já enviaram declaração do IR 
 

7. Gasto de estrangeiros no Brasil bate recorde no 1º trimestre 
 
8. Dia das Mães: comércio espera superar volume de vendas de 2023 

 
9. Dia das Mães: comércio espera superar volume de vendas de 2023 

 
10. Dia das Mães: comércio espera superar volume de vendas de 2023 

 
11. ICMS do RN aumenta em R$ 150 milhões no 1º trimestre 

 
12. RN tem alta de R$ 150 milhões no ICMS este ano 

 
13. ICMS do RN aumenta em R$ 150 milhões no 1º trimestre 

 
14. Vagas criadas no RN pelas MPEs crescem 16% em março 

 
15. Vagas criadas no RN pelas MPEs crescem 16% em março 
 
16. Capas de Jornais 

 
17. GRÁFICOS   



 
 

RELATÓRIO 

O Senac RN marcou presença na Bett Brasil, o maior evento de educação e tecnologia 

da América Latina, com a apresentação do programa Perten.Ser. Implementada na 

instituição desde 2022, a iniciativa de acompanhamento psicopedagógico e inclusão tem 

reduzido significativamente a evasão estudantil. 

A agência de classificação de riscos Moody’s pontuou nesta 4ª feira (1.mai.2024) que a 

economia brasileira está com uma “solidez fiscal fraca” e “sensível” devido ao alto 

endividamento do país e pouca capacidade para quitar os débitos. O comunicado disse 

ainda que o peso da dívida deve aumentar em 2024-25 até que possa iniciar uma 

estabilidade ao longo dos anos. 

Mais de 20,3 milhões de declarações do Imposto de Renda 2024 já foram entregues 

online à Receita Federal, até as 9h desta quinta-feira (2), a 29 dias do prazo final para 

envio da declaração, que se encerra às 23h59 de 31 de maio.  As entregas correspondem 

a 47,27% das 43 milhões de declarações de contribuintes que a Receita Federal estima 

receber este ano. 

Os gastos de estrangeiros em viagens ao Brasil somou US$ 2,07 bilhões (R$ 10,6 bilhões) 

no 1º trimestre deste ano. Esse foi o maior valor nominal para o período da série 

histórica, iniciada em 1995. O valor aumentou 21,8% em comparação com o mesmo 

período de 2023. O BC (Banco Central) divulgou os dados nesta 5ª feira (2.mai.2024) no 

relatório Estatísticas do Setor Externo. Eis a íntegra do relatório (PDF – 131 kB). 

Com a previsão da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) de que o Dia das 

Mães deve movimentar R$ 40,21 bilhões no varejo do País e que 78% dos consumidores 

pretendem presentear, a data está sendo aguardada pelo comércio para que tenha um 

dos melhores resultados no ano e que seja melhor do que em 2023. 

A arrecadação do Imposto de Circulação Sobre Mercadorias e Serviços (ICMS) do Rio 

Grande do Norte subiu 8,05% no primeiro trimestre deste ano, em comparação ao 

mesmo período de 2023. Com um acréscimo de R$ 150 milhões, o recolhimento do 

tributo saltou de R$ 1,873 bilhões para R$ 2,023 bilhões. Os números estão no Boletim 

de Arrecadação de Tributos Estaduais do Conselho Nacional de Política Fazendária 

(Confaz). 

A quantidade de novas vagas de emprego com carteira assinada nos pequenos negócios 

do Rio Grande Norte tem se mantido, mês a mês, acima do saldo das médias e grandes 

empresas. Em março, esse volume chegou a 2.899 novos postos de trabalho gerados. 

Foram criados 2.613 postos nas microempresas e outros 286 nas pequenas empresas. 

Por outro lado, as empresas de demais portes não acompanharam o mesmo 

desempenho e registrando 533 vagas encerradas nas médias e 951 nas grandes. É o que 

revela a edição de março do Mapa do Emprego do RN, publicação elaborada pelo Sebrae 



 
 

no Rio Grande do Norte a partir dos números do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged).  



 
 

Programa do Senac RN visa combater a evasão estudantil e promover a inclusão 

Link https://blogdofm.com.br/programa-do-senac-rn-visa-
combater-a-evasao-estudantil-e-promover-a-inclusao/  

Data da 
publicação 

03/05/2024 

Veículo BLOG DO FM 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

 

Programa do Senac RN visa combater a 
evasão estudantil e promover a inclusão 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

O Senac RN marcou presença na Bett Brasil, o maior evento de educação e 
tecnologia da América Latina, com a apresentação do programa Perten.Ser. 
Implementada na instituição desde 2022, a iniciativa de acompanhamento 
psicopedagógico e inclusão tem reduzido significativamente a evasão 
estudantil. 

https://blogdofm.com.br/programa-do-senac-rn-visa-combater-a-evasao-estudantil-e-promover-a-inclusao/
https://blogdofm.com.br/programa-do-senac-rn-visa-combater-a-evasao-estudantil-e-promover-a-inclusao/


 
 

O programa já recebeu o reconhecimento como prática educadora 
inovadora pelo Ministério da Educação (MEC). Além disso, a iniciativa 
também foi reconhecida por organizações relevantes na área como a 
Microsoft e o Senac Nacional. 

O Perten.Ser foi apresentado no estande da Microsoft pela Gerente de 
Qualidade e Inovação do Senac RN, Priscilla Silveira, e o Especialista em 
Tecnologias Educacionais, Renato Rodrigues. 

 

O sucesso se deve, entre outras coisas, à inovação no processo, com uso de 
ferramentas da Microsoft para registro de dados e decisões preventivas. “O 
processo de acompanhamento psicopedagógico do Senac RN utiliza 
diferentes ferramentas tecnológicas da Microsoft. Isso nos permite a 
tomada de decisão e planejamento preventivo em tempo real”, afirma a 
gestora Priscilla Silveira. 

De acordo com o diretor Regional do Senac, Raniery Pimenta, a inclusão 
tem sido praticada visando à redução de barreiras à aprendizagem e à 
participação. 

“Tudo isso é possível com a inovação no processo de acompanhamento 
psicopedagógico onde utilizamos diversas ferramentas para apoiar o 
registro de dados e a tomada de decisão em ações preventivas de evasão”, 
explicou o gestor. 

Integração com IA 

O programa vai assumir uma nova fase, onde receberá um upgrade com a 
integração de inteligência artificial dentro do processo por meio do Senac 
Labs, o Laboratório de Inovação do Senac RN. 

  



 
 

Moody’s vê “solidez fiscal fraca” no Brasil e economia sensível a choques 

Link https://www.poder360.com.br/economia/moodys-muda-
previsao-de-nota-de-credito-do-brasil-para-positiva/  

Data da 
publicação 

01/05/2024 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Moody’s vê “solidez fiscal fraca” no Brasil e economia 

sensível a choques 

Índice sinaliza a investidores estrangeiros os países 
seguros para aplicação financeira; grau de investimento 
brasileiro é o mesmo desde 2016 

 

 

As notas de crédito servem como referência para os juros dos títulos públicos, que representam o custo para o governo pegar 

dinheiro emprestado dos investidores 

Fernanda Carvalho/Fotos Públicas - 03.mar.2017 

PODER3601.mai.2024 (quarta-feira) - 18h00 

 

https://www.poder360.com.br/economia/moodys-muda-previsao-de-nota-de-credito-do-brasil-para-positiva/
https://www.poder360.com.br/economia/moodys-muda-previsao-de-nota-de-credito-do-brasil-para-positiva/
https://www.poder360.com.br/author/do-poder360/


 
 

A agência de classificação de riscos Moody’s pontuou nesta 4ª feira (1.mai.2024) que a economia brasileira está com 

uma “solidez fiscal fraca” e “sensível” devido ao alto endividamento do país e pouca capacidade para quitar os débitos. 

O comunicado disse ainda que o peso da dívida deve aumentar em 2024-25 até que possa iniciar uma estabilidade ao longo 

dos anos. 

O índice atual do Brasil é Ba2, o que indica um risco maior para investimentos estrangeiros. O grau de investimento brasileiro é 

o mesmo desde 2016. 

“A classificação Ba2 reflete uma solidez fiscal ainda relativamente fraca, dada a rigidez dos gastos do Brasil, o elevado peso da dívida e a 

fraca capacidade de pagamento da dívida, que permanece sensível a choques econômicos ou financeiros”, escreveu sobre o Brasil. 

A nota é utilizada por investidores para avaliar a seguridade de aplicações financeiras em países. Se baixa, indica que o risco é 

maior. Ou seja, pode ter juros mais altos. 

MUDOU DE ESTÁVEL PARA POSITIVA 

Apesar de ter mantido a nota brasileira em Ba2, a Moody’s mudou a perspectiva da avaliação de “estável” para “positiva”. 

Segundo o Tesouro Nacional, essa decisão é a 1ª movimentação da Moody’s desde 2018, quando houve a mudança de 

perspectiva de negativa para estável. 

Segundo o órgão, a nova mudança “reforça a melhoria na trajetória da nota de crédito verificada desde 2023”, com a elevação 

do rating pela Standard & Poor’s e pela Fitch. As 3 instituições compõem as agências de riscos mais conceituadas do mercado. 

O grau de investimento funciona como um atestado de que os países não correm risco de dar calote na dívida pública. Abaixo 

dessa categoria, está o grau especulativo, cuja probabilidade de deixar de pagar a dívida pública sobe à medida que a nota 

diminui. 

As notas de crédito servem como referência para os juros dos títulos públicos, que representam o custo para o governo pegar 

dinheiro emprestado dos investidores. 

https://www.moodys.com/
https://www.moodys.com/
https://www.spglobal.com/ratings/pt/
https://www.fitchratings.com/pt/region/brazil


 
 

Nas redes sociais, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou que a revisão da Moody’s é o reconhecimento da 

mudança da melhora das perspectivas econômicas brasileiras. 

 

“Isso tem a ver com o trabalho conjunto dos três Poderes, que colocaram os interesses do país acima de divergências superáveis. Mesmo 

com a deterioração momentânea da economia global, o Brasil caminha e recupera credibilidade econômica, social e ambiental. Temos 

muito a fazer!”, disse. 

Ao manter o rating Ba2, a Moody´s indica riscos diante do nível elevado de endividamento do Brasil. A agência destacou a 

importância da manutenção da credibilidade do novo marco fiscal para a “redução das incertezas a respeito da trajetória fiscal”. 

 

Com informações da Agência Brasil. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/agencia-moodys-melhora-perspectiva-da-nota-de-credito-do-brasil


 
 

Agência Moody’s melhora perspectiva da nota de crédito do Brasil 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-
05/agencia-moodys-melhora-perspectiva-da-nota-de-
credito-do-brasil  

Data da 
publicação 

01/05/2024 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Agência Moody’s melhora perspectiva da 

nota de crédito do Brasil 

Apesar de manter nota, agência sinalizou que pode elevá-
la no futuro 

  

A agência de classificação de riscos Moody´s revisou para cima a perspectiva 
da nota de crédito do Brasil, nesta quarta-feira (1º). Atualmente, o nível (rating) 
do país é Ba2, que indica um risco maior para investimentos estrangeiros. A 
instituição manteve a nota, mas mudou a perspectiva da avaliação de "estável" 

para "positiva", sinalizando que pode elevar esse rating no futuro.  

De acordo com o Tesouro Nacional, essa decisão é a primeira movimentação 
da Moody’s desde 2018, quando houve a mudança de perspectiva de negativa 
para estável, e “reforça a melhoria na trajetória da nota de crédito verificada 
desde 2023”, com a elevação do rating pela Standard & Poor's e pela Fitch. 
As três instituições compõem as agências de riscos mais conceituadas do 
mercado. 

“Ocorrendo a efetivação da mudança da nota de crédito, o Brasil estará a um 
degrau de voltar a possuir grau de investimento, um marco significativo para os 
indicadores de estabilidade econômica do país”, explicou o Tesouro, nesta 
quarta-feira. 

O grau de investimento funciona como um atestado de que os países não 
correm risco de dar calote na dívida pública. Abaixo dessa categoria, está o 
grau especulativo, cuja probabilidade de deixar de pagar a dívida pública sobe 
à medida que a nota diminui. 

A classificação de risco por agências estrangeiras representa uma medida de 
confiança dos investidores internacionais na economia de determinado país. As 
notas servem como referência para os juros dos títulos públicos, que 
representam o custo para o governo pegar dinheiro emprestado dos 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/agencia-moodys-melhora-perspectiva-da-nota-de-credito-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/agencia-moodys-melhora-perspectiva-da-nota-de-credito-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/agencia-moodys-melhora-perspectiva-da-nota-de-credito-do-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/sp-eleva-perspectiva-de-nota-da-divida-do-brasil-para-positiva
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-07/agencia-de-classificacao-de-risco-eleva-nota-de-credito-do-brasil


 
 

investidores. As agências também atribuem notas aos títulos que empresas 
emitem no mercado financeiro, avaliando a capacidade de as companhias 
honrarem os compromissos. 

Nas redes sociais, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou que a 
revisão da Moody's é o reconhecimento da mudança da melhora das 
perspectivas econômicas brasileiras. "Isso tem a ver com o trabalho conjunto 
dos três Poderes, que colocaram os interesses do país acima de divergências 
superáveis. Mesmo com a deterioração momentânea da economia global, o 
Brasil caminha e recupera credibilidade econômica, social e ambiental. Temos 
muito a fazer!", disse. 

De acordo com o Tesouro Nacional, o comunicado da Moody’s destaca a 
melhora na perspectiva do crescimento do país, após sucessivas reformas 
estruturais e salvaguardas institucionais “que reduzem a incerteza sobre a 
direção futura das políticas públicas”. Entre as reformas citadas, a agência 
enfatiza a importância da reforma tributária em curso e da consolidação fiscal, 
do equilíbrio das contas públicas. 

Ao manter o rating Ba2, a Moody´s ainda aponta riscos diante do nível elevado 
de endividamento do Brasil. A agência enfatizou a importância da manutenção 
da credibilidade do arcabouço fiscal para a “redução das incertezas a respeito 
da trajetória fiscal”. 

“Dessa forma, a agência espera que o crescimento robusto, em conjunto com 
progresso contínuo na consolidação fiscal, possibilite a estabilização da dívida 
do país”, avaliou o Tesouro, citando ainda o destaque da agência para a 
agenda de transição energética do governo que, “com o objetivo de atrair 
investimentos privados para projetos de energia limpa, pode também contribuir 
para alavancar o crescimento”. 

“O Ministério da Fazenda reafirma o compromisso do país com uma trajetória 
sustentável para as contas públicas, combinando esforços para melhorar a 
arrecadação e para conter a dinâmica das despesas”, afirmou, na nota do 
Tesouro Nacional. 

“O melhor balanço fiscal do governo levará à redução das taxas de juros e à 
melhoria das condições de crédito. Desta forma, serão criadas as condições 
para a ampliação dos investimentos públicos e privados e a geração de 
empregos, aumento da renda e maior eficiência econômica, elementos 
essenciais para o desenvolvimento econômico e social do Brasil”, completou a 
pasta. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-03/agencia-brasil-explica-o-que-e-arcabouco-fiscal


 
 

Analistas questionam Moody’s, enquanto Haddad e Lula comentam mudança 

‘positiva’ para economia brasileira; confira 

Link https://www.moneytimes.com.br/analistas-questionam-
moodys-enquanto-haddad-e-lula-comentam-mudanca-
positiva-para-economia-brasileira-confira/  

Data da 
publicação 

01/05/2024 

Veículo MONEY TIMES 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Analistas questionam Moody’s, 

enquanto Haddad e Lula 

comentam mudança ‘positiva’ 

para economia brasileira; 

confira 

Ministério da Fazenda, em resposta, destacou o reconhecimento ao 

papel do arcabouço fiscal, enquanto Moody’s espera crescimento do 

PIB a uma média de 2% (Imagem: REUTERS/Adriano Machado) 

https://www.moneytimes.com.br/analistas-questionam-moodys-enquanto-haddad-e-lula-comentam-mudanca-positiva-para-economia-brasileira-confira/
https://www.moneytimes.com.br/analistas-questionam-moodys-enquanto-haddad-e-lula-comentam-mudanca-positiva-para-economia-brasileira-confira/
https://www.moneytimes.com.br/analistas-questionam-moodys-enquanto-haddad-e-lula-comentam-mudanca-positiva-para-economia-brasileira-confira/


 
 

Nesta quarta-feira (01), a Moody’s Ratings, agência de classificação 

de risco, elevou a perspectiva para o rating do Brasil, de “estável” para 

“positiva”, mantendo ainda a classificação em Ba2, um patamar de 

mercado de risco especulativo, e fazendo apostas para o crescimento 

do Produto Interno Bruto (PIB) do país. A classificação gerou reações 

do atual ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. 

A agência afirma que a mudança otimista foi pautada no crescimento 

econômico brasileiro mais robusto, combinado com um progresso 

contínuo, ainda que gradual, em direção à consolidação fiscal. 

Como contrapeso, a Moody’s ressaltou que a atual classificação, 

ainda de risco especulativo, é mantida com base na força fiscal ainda 

relativamente fraca, dada a alta dívida brasileira e fraca capacidade de 

pagamento da mesma, e a permanente sensibilidade a choques 

econômicos ou financeiros. 

• Receba matérias especiais do Money Times + recomendações 

de investimentos diretamente em seu WhatsApp. É só clicar 

aqui e entrar na In$ights, comunidade gratuita. 

Em nota, o destaque também ficou para outras pautas econômicas, 

consideradas avanços de sucesso para o governo, apesar de um 

ambiente político polarizado, como: 

• reformas em áreas-chave, relacionadas com o quadro de política 

monetária e o reforço da independência do Banco Central; 

• melhoria da governação das empresas públicas (SOE); 

• medidas para melhorar o ambiente de negócios, tais como 

digitalização financeira e reforma trabalhista. 

https://www.moneytimes.com.br/tag/moodys/
https://www.moneytimes.com.br/tag/pib/
https://www.moneytimes.com.br/tag/fernando-haddad/
https://www.moneytimes.com.br/tag/lula/
https://www.moneytimes.com.br/tag/lula/
https://lp.seudinheiro.com/melhores-investimentos-whats01-a/?xpromo=XD-MEL-MT-WHATS01-AUDMT-X-CHLTB-EDITORIAL2-MKTPORTAIS
https://lp.seudinheiro.com/melhores-investimentos-whats01-a/?xpromo=XD-MEL-MT-WHATS01-AUDMT-X-CHLTB-EDITORIAL2-MKTPORTAIS


 
 

“Além de lançar as bases para um maior crescimento nos próximos 

anos, as reformas estruturais aumentaram a eficácia das políticas e, 

juntamente com as barreiras institucionais, reduziram a incerteza em 

torno da orientação política futura”, afirma a Moody’s. 

A alteração gerou reações entre os analistas. Para Gustavo Cruz, 

estrategista-chefe da RB Investimentos, “apesar da revisão negativa 

na estrutura, ainda há a sensação de um esforço em direção ao 

equilíbrio, evitando fechar o ano com déficits e endividamento cada 

vez maiores”. 

Matheus Spiess, estrategista da Empiricus, afirma que a “parte 

relacionada à consolidação fiscal parece desconectada da realidade 

atual, uma vez que estamos enfrentando uma erosão preocupante da 

credibilidade fiscal”, ressaltando também a necessidade do governo 

apresentar um plano crível para reorganizar as contas públicas e 

restaurar a confiança dos investidores. 

Lula e Haddad comentam avaliação da Moody’s 

A mudança de perspectiva ocorre enquanto o país passa por 

discussões como a desoneração da folha de pagamento de empresas 

e prefeituras e a mudança de metas fiscais para os próximos anos. 

Em sua conta no X, antigo Twitter, Fernando Haddad afirmou que, 

apesar da deterioração momentânea da economia global, “o Brasil 

caminha e recupera credibilidade econômica, social e ambiental”. 

A Moody’s acompanhou as outras agências de risco 

ao reconhecer a mudança para melhor das nossas 



 
 

perspectivas econômicas. Isso tem a ver com o 

trabalho conjunto dos três poderes, que colocaram os 

interesses do país acima de divergências superáveis. 

Mesmo com a deterioração… 

— Fernando Haddad (@Haddad_Fernando) May 1, 

2024 

Em resposta à postagem do ministro, o presidente Lula comentou que 

“O Brasil que estamos construindo voltou a ser respeitado no mundo e 

voltou a ter credibilidade econômica e ambiental. Isso é bom para todo 

mundo”. 

O Ministério da Fazenda, em nota divulgada pelo Tesouro Nacional, 

também comentou a mudança na perspectiva da agência Moody’s, 

citando o novo arcabouço fiscal e afirmando que “O melhor balanço 

fiscal do governo levará à redução das taxas de juros e à melhoria das 

condições de crédito”. 

“A agência reconhece o papel do arcabouço para a consolidação 

fiscal, levando à redução gradual dos déficits, e enfatiza a importância 

da manutenção da credibilidade deste para a redução das incertezas a 

respeito da trajetória fiscal”. 

Agência está de olho no PIB brasileiro 

Além de comentar as mudanças fiscais brasileiras, a Moody’s abordou 

a expectativa de crescimento real do PIB para uma média de 2% em 

2024 e 2025 e no médio prazo, resultado, em parte, obtido através do 

https://twitter.com/Haddad_Fernando/status/1785736203523801169?ref_src=twsrc%5Etfw
https://twitter.com/Haddad_Fernando/status/1785736203523801169?ref_src=twsrc%5Etfw
https://www.moneytimes.com.br/tag/ministerio-da-fazenda/


 
 

resultado de “reformas estruturais implementadas ao longo de 

sucessivas administrações”. 

• AS 10 MELHORES AÇÕES PARA INVESTIR EM MAIO: Analista 

Larissa Quaresma revela as recomendações da carteira da 

Empiricus Research neste mês. É só clicar aqui e assistir ao Giro 

do Mercado para conferir quais papéis comprar agora: 

Ela ressalta os fatores cíclicos que impulsionaram o Produto Interno 

Bruto entre 2022 e 2023, como a forte produção agrícola, mas espera 

que nos próximos anos o crescimento econômico seja generalizado, 

estendendo-se aos setores de indústria e serviços, com um aumento 

da procura interna impulsionada por um forte mercado de trabalho e 

salários reais mais elevados. 

“A agenda de transição energética do governo, que visa atrair 

investimento privado para projetos de energia limpa com incentivos e 

um quadro regulamentário favorável, acrescenta potencial positivo às 

previsões de crescimento a médio e longo prazo da Moody’s”, 

afirmam, em nota. 

 

  

https://youtube.com/live/UYVHDv8FpIc
https://youtube.com/live/UYVHDv8FpIc
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Mais de 20,3 milhões de contribuintes já 

enviaram declaração do IR 

Prazo final de entrega é 31 de maio 

Mais de 20,3 milhões de declarações do Imposto de Renda 2024 já foram 
entregues online à Receita Federal, até as 9h desta quinta-feira (2), a 29 dias 
do prazo final para envio da declaração, que se encerra às 23h59 de 31 de 

maio.  

As entregas correspondem a 47,27% das 43 milhões de declarações de 
contribuintes que a Receita Federal estima receber este ano. 

Quem tem que declarar? 

Em 2024, está obrigado a entregar a declaração quem, no ano anterior, 
recebeu rendimentos tributáveis (salários, aposentadoria, aluguéis), entre 1º 
janeiro e 31 de dezembro, acima de R$ 30.639,90; ou recebeu rendimentos 
isentos, não tributáveis ou tributados exclusivamente na fonte acima de R$ 200 
mil, como Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), indenização 
trabalhista e pensão alimentícia. 

No caso de a pessoa física ser um Microempreendedor Individual (MEI), se 
tiver recebido no ano anterior rendimentos acima dos limites citados, estará 
igualmente obrigado a apresentar a declaração do imposto de renda. 

A pessoa física que constar como dependente na declaração de outra pessoa 
não deve fazer uma declaração própria, a não ser que tenha deixado esta 
condição ao longo de 2023 e se enquadre em uma das obrigatoriedades 
informadas pela Receita Federal. 

A Receita Federal esclarece que pessoas com doenças graves e acima de 70 
anos de idade não estão desobrigadas de entregar a declaração. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/mais-de-203-milhoes-de-contribuintes-ja-enviaram-declaracao-do-ir
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/mais-de-203-milhoes-de-contribuintes-ja-enviaram-declaracao-do-ir
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-05/mais-de-203-milhoes-de-contribuintes-ja-enviaram-declaracao-do-ir
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/imposto-de-renda/dirpf
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/imposto-de-renda/dirpf


 
 

Como declarar? 

Os contribuintes podem entregar a declaração de imposto de renda pela 
plataforma online (direto na internet), pelo aplicativo Meu Imposto de Renda 
disponível para smartphones e tablets, e, ainda, pela instalação do programa 
no próprio computador. 

Os cidadãos também contam com a declaração pré-preenchida, com as 
informações recebidas pela Receita Federal via empresas, bancos, médicos e 
outros. O objetivo da Receita é facilitar o preenchimento e evitar erros. No 
entanto, todas as informações devem ser checadas e validadas pelo 
contribuinte antes do envio da declaração à Receita Federal. 

A partir de 2022, passou a ser obrigatória a conta no conta de nível prata ou 
ouro no portal do governo federal para preencher e entregar a declaração 
pelo celular ou tablet. 

Na entrega da declaração original, o número do recibo de entrega anterior é 
opcional. Ele é  usado somente para fazer uma vinculação com a declaração 
anterior. Porém, se a declaração for retificadora (para corrigir a anterior do 
mesmo ano), o número do recibo de entrega da declaração original é 
obrigatório. 

A Receita Federal multa quem está obrigado a declarar e perde o prazo de 31 
de maio. O valor da multa é de 1% ao mês de atraso, sobre o valor do imposto 
de renda devido, limitado a 20% do valor do imposto de renda. O valor mínimo 
da multa é de R$ 165,74. 

 

Arte/Agência Brasil 

  

https://sso.acesso.gov.br/login?client_id=mir.receita.fazenda.gov.br&authorization_id=18f39c69d41
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Gasto de estrangeiros no Brasil bate recorde no 1º 

trimestre 

Somou US$ 2,07 bilhões de janeiro a março, o que 
corresponde a uma alta de 21,8% em comparação com o 
mesmo período de 2023 

 

 

Hamilton Ferrari2.mai.2024 (quinta-feira) - 15h03 

 

Os gastos de estrangeiros em viagens ao Brasil somou US$ 2,07 bilhões (R$ 

10,6 bilhões) no 1º trimestre deste ano. Esse foi o maior valor nominal para o 

https://www.poder360.com.br/poder-flash/gasto-de-estrangeiros-no-brasil-bate-recorde-no-1o-trimestre/
https://www.poder360.com.br/poder-flash/gasto-de-estrangeiros-no-brasil-bate-recorde-no-1o-trimestre/
https://www.poder360.com.br/author/hamilton-ferrari/


 
 

período da série histórica, iniciada em 1995. O valor aumentou 21,8% em 

comparação com o mesmo período de 2023. O BC (Banco Central) divulgou os 

dados nesta 5ª feira (2.mai.2024) no relatório Estatísticas do Setor Externo. Eis 

a íntegra do relatório (PDF – 131 kB). 

  

http://bcb.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2024/05/estatisticas-do-setor-externo-2mai2024.pdf
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Em Natal, os lojistas já lançam ofertas e promoções para atrair consumidores e 

incrementar as vendas até o dia 12 de maio/ Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

Cláudio Oliveira 

Repórter 

Com a previsão da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

(CNDL) de que o Dia das Mães deve movimentar R$ 40,21 

bilhões no varejo do País e que 78% dos consumidores 
pretendem presentear, a data está sendo aguardada pelo 

comércio para que tenha um dos melhores resultados no ano e 

que seja melhor do que em 2023. 

 

Tradicionalmente aguardado com grandes expectativas lojistas, 

o período que antecede a comemoração, que neste ano será no 

dia 12 de maio, é tido como a segunda melhor data de compras 

para o setor. De acordo com o presidente da Federação dos 
Dirigentes Lojistas de Natal, José Lucena, perde apenas para o 

Natal. “Tem forte apelo emocional, sendo assim é uma 

oportunidade de incrementar vendas, movimentar o comércio e 

aquecer a economia”, explica. 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/05/Em-Natal-os-lojistas-ja-lancam-ofertas-e-promocoes-para-atrair-consumidores-e-incrementar-as-vendas-ate-o-dia-12-de-maio.jpg


 
 

 

Ele destaca que a expectativa, de acordo com pesquisa da 
CNDL, divulgada nesta semana em parceria com a SPC Brasil, é 

de, aproximadamente, 128 milhões de pessoas presenteando 

neste ano. “Deve movimentar cerca de R$ 40,21 bilhões nos 
segmentos de comércio e serviços em todo Brasil. 

Costumeiramente as duas semanas que antecedem a data são 

mais fortes de movimentação no comércio e as vendas 
acontecem em sua maioria na semana da celebração”, 

esclarece. 

 

Dessa forma, o período atual é de divulgação dos produtos e 

promoções por parte dos comerciantes. “Os lojistas estão esses 
dias mais presentes nas redes sociais, investindo na vitrine, e 

nas ofertas. Todos com foco em conquistar os filhos em busca 

dos presentes das mães”, conta José Lucena. 

 
O presidente da Associação dos Empresários do Bairro Alecrim 

(AEBA), Matheus Feitosa, também disse os comerciantes do 

bairro estão caprichando na divulgação das vitrines tanto físicas, 
quanto virtuais. Um dos diferenciais, conforme conta, é que as 

lojas estão investindo no atendimento à distância, apesar da 

atenção nas vendas presenciais. “O atendimento presencial 
também faz a diferença e quase sempre possibilita que a venda 

seja maior, mesmo com as dificuldades de estacionamento, 

obras na Ponte Velha que faz com que o Alecrim receba menos 
clientes da Zona Norte, tanto nos seguimentos de atacado e 

varejo”, comenta o empresário. 

 

As lojas físicas aparecem na pesquisa da Confederação Nacional 
dos Lojistas como o principal local de compras dos 

consumidores brasileiros (74%), principalmente em shopping 

center (29%), shopping popular (16%), lojas de departamento 
(15%) e nas lojas de rua (14%). Já 37% pretendem fazer pelo 

menos uma das compras pela internet, sendo que 79% estão 

querendo comprar em sites, 63% em aplicativos e 20% pelo 

Instagram. 



 
 

 

Os tipos de sites/lojas online mais citados para a compra dos 
presentes são os de varejistas internacionais (50%), seguidos 

dos sites de lojas de cosméticos e perfumes (46%) e varejistas 

nacionais (43%). Considerando os que pretendem comprar 
presentes em sites ou aplicativos internacionais, as principais 

justificativas de compra são: os preços mais baixos (60%), a 

variedade de produtos (55%), a economia de gastos (40%) e a 

qualidade dos produtos (35%). 

Lojistas do Alecrim esperam um crescimento de até 6% 

No principal centro comercial de Natal, o Alecrim, Matheus 
Feitosa, presidente da Associação dos Empresários do Bairro 

(AEBA), prevê que as vendas no Dia das Mães terão um 

crescimento satisfatório. “A expectativa é de vender de 5% a 
6% mais que ano passado. Tendo em vista as facilidades que o 

cliente tem como atendimento virtual, já organizando tudo que 

quer, indo até a loja só pegar seus produtos ou receber em casa 

ou em seu local de trabalho”, disse ele. 

 

A estimativa do levantamento da CNDL/SPC, aponta que os 

produtos mais lembrados pelos consumidores para presentear 
na data são roupas, calçados ou acessórios (42%), perfumes 

(41%), cosméticos (26%) e chocolates (17%). 

 

Coincide com o que Matheus verifica no Alecrim, onde os 

produtos mais procurados, segundo diz, são os de uso pessoal, 
como vestuário, roupas, bolsas, perfumes ou kits de beleza, 

calçados e eletrônicos de uso diário. “São os campeões de 

vendas. Brindes e balões personalizados que acompanham o 

presente principal também vendem bem. Muitas lojas investem 

na sua vitrine, nas redes sociais para atender melhor o cliente 

que já é fidelizado e atrair novos para aumentar seu 

faturamento”, explica o presidente da AEBA. 

 

A empresária, Isabela Araújo, 39, diz que vai presentear várias 



 
 

mães, já que não pode mais fazer isso com a sua. Para tanto, 

precisa estar atenta às preferências de cada uma. “Eu 
infelizmente não tenho mais mãe, mas eu tenho várias 

mulheres que eu adotei como mãe ao longo da minha jornada. 

Então eu vou selecionando os presentes de acordo com o gosto 
delas e reservo o meu domingo para presenteá-las”, explica. 

“Dependendo da mulher, eu vou selecionando por categoria. 

Umas gostam de ganhar para casa, outras para uso pessoal”, 

conclui. 

 
Buscar produtos e novidades disponíveis, bem como pesquisar 

os preços em diferentes estabelecimentos é a estratégia da 

atendente Cyntia Emanuele, 24. Ela também é mãe e, além da 
homenagem para a mulher que lhe deu a luz, está ansiosa para 

o presente que deve ganhar do filho. “Meu filho ainda é pequeno 
e o pai é quem vai escolher com ele. Mas o da minha mãe já 

estou procurando. Esse ano ela já insinuou o que quer, produtos 

de beleza, então está mais fácil. Vou pesquisar melhor na 

próxima semana”, conta. 
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O recolhimento de ICMS do setor de petróleo e combustíveis atingiu 384,7 

milhões (19,01% do total)/ Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

Cláudio Oliveira 
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A arrecadação do Imposto de Circulação Sobre Mercadorias e 

Serviços (ICMS) do Rio Grande do Norte subiu 8,05% no 
primeiro trimestre deste ano, em comparação ao mesmo 

período de 2023. Com um acréscimo de R$ 150 milhões, o 

recolhimento do tributo saltou de R$ 1,873 bilhões para R$ 
2,023 bilhões. Os números estão no Boletim de Arrecadação de 

Tributos Estaduais do Conselho Nacional de Política Fazendária 

(Confaz). 

 

O levantamento mostra que janeiro foi o mês com melhor 
resultado até então, com R$ 804 milhões do imposto. Já 

fevereiro, apresentou queda, ficando em R$ 607 milhões, com 

uma recuperação em março, que totalizou quase R$ 612 
milhões, ainda inferior ao mesmo mês de 2023 (R$ 615 

milhões). 

 

O ICMS Terciário, recolhido do setor de comércio e serviços, foi 
responsável por mais da metade da arrecadação do tributo, com 

R$ 1,1 bilhão (56,84%); seguido pelo ICMS do setor de petróleo 

e combustíveis, com 384,7 milhões (19,01%). Os dois foram os 
que aumentaram suas respectivas arrecadações em pouco mais 

de 1%. Já o setor secundário, que corresponde à Indústria, 

representou 12,79%, ou R$ 258,7 milhões na receita do 
imposto; o setor de energia elétrica, com R$ 189 milhões 

(9,34%); e o ICMS primário, ligado ao setor agropecuário, que 

ficou em R$ 41 milhões (2,03%), registraram quedas no 

período. 

 

No trimestre em questão, referente aos meses de janeiro, 

fevereiro e março, nos dois anos, a alíquota modal do ICMS foi 
de 18%. Em 2023, subiu para 20%, mas retornou ao patamar 

anterior em janeiro de 2024. Neste sentido, a Secretaria 

Estadual da Fazenda Pública (Sefaz) alertou, no mês passado, 
que o primeiro mês do ano ainda sofreu influência do mês de 

dezembro de 2023, quando a alíquota estava majorada nos 

20%. Na previsão da pasta, a redução da taxa só iria influenciar 

na arrecadação de março e abril. 



 
 

 

Comparado ao mesmo mês de 2023, há uma queda de R$ 3,3 
milhões no recolhimento do imposto no mês de março, segundo 

os dados disponibilizados pelo Confaz. Procurada, a Sefaz/RN 

não comentou sobre os números, mas informou que os boletins 
detalhados de fevereiro e março serão divulgados de forma 

conjunta, possivelmente nesta sexta-feira (3). 

 

Já a arrecadação própria total, que engloba, além do ICMS, o 

ITCD e o IPVA, no ano passado subiu quase R$ 1,2 bilhão, ao 
passo que as fontes de receitas variáveis (transferências 

constitucionais da União) não tiveram aumento. O secretário 

estadual da Fazenda, Carlos Eduardo Xavier, já se manifestou 
pelas redes sociais sobre o crescimento da receita do estado em 

2023 que superou os 15% em relação ao ano anterior. Ele 
alegou que a folha com pessoal também aumento quase na 

mesma proporção. Segundo disse, a despesa bruta de pessoal, 

principal despesa do poder executivo estadual, cresceu cerca de 
R$ 1,4 bilhão, representando um crescimento de 

aproximadamente 13% quando comparado com à folha bruta de 

2022. 

 

Mesmo assim, ele classificou o resultado como positivo e o 
atribuiu à adoção da alíquota de 20%, a partir do mês de abril, 

que impactou nos nove meses seguintes. Além disso, apontou 

que houve a entrada de recursos extras em mais de R$ 250 
milhões do Programa de Refinanciamento e Regularização Fiscal 

do RN (Refis 2023), além da intensificação de ações 

fiscalizatórias e de cobrança da pasta que ajudaram no bom 

desempenho. 

 

Contudo, para o restante do ano, as previsões não são 

animadoras. Carlos Eduardo estimou que o Estado poderá 
deixar de arrecadar até R$ 1 bilhão em 2024. Primeiro, por 

causa da redução da alíquota do ICMS, que em janeiro voltou ao 

patamar de 18% – em 2023 estava em 20%. O segundo ponto 
é que algumas receitas de 2023 não ocorrerão em 2024, como o 

REFIS, por exemplo. Isso, segundo ele, torna o controle do 



 
 

crescimento do gasto com pessoal e a busca por receitas 

extraordinárias as prioridades para a fazenda estadual neste 

ano. 

Trimestre positivo 
Por enquanto, contando apenas com o primeiro trimestre, não 

há de se falar em queda de receitas próprias do governo do Rio 

Grande do Norte. O resultado até então acompanha o bom 
desempenho do ICMS com um crescimento de 8,06% na 

arrecadação total, o que corresponde a R$ 160 milhões a mais 

no caixa estadual em ICMS, IPVA e ITCD. 

 
O valor adicional deve-se aos dois primeiros meses do ano, 

quando houve aumento na arrecadação. No primeiro trimestre 

de 2023 o Estado teve uma arrecadação própria de R$ 
1.987.256.307. Já no mesmo recorte de 2024 subiu para R$ 

2.147.336.340. Porém, o alerta é que em março houve queda 

de mais de R$ 10 milhões (-1,51%) nas receitas próprias, 

redução presente nos três impostos. 
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| Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil 

- Publicidade - 

A quantidade de novas vagas de emprego com carteira assinada 

nos pequenos negócios do Rio Grande Norte tem se mantido, 

mês a mês, acima do saldo das médias e grandes empresas. Em 
março, esse volume chegou a 2.899 novos postos de trabalho 

gerados. Foram criados 2.613 postos nas microempresas e 

outros 286 nas pequenas empresas. Por outro lado, as 
empresas de demais portes não acompanharam o mesmo 

desempenho e registrando 533 vagas encerradas nas médias e 

951 nas grandes. É o que revela a edição de março do Mapa do 
Emprego do RN, publicação elaborada pelo Sebrae no Rio 

Grande do Norte a partir dos números do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged). 

 

Os dados mostram que o volume de empregos criados pelos 
pequenos negócios no terceiro mês deste ano é 16% maior que 

o registrado em 2023, quando em março foram criados pelas 

micro e pequenas empresas do Estado cerca 2,5 mil vagas 
formais. As MPEs acumulam no primeiro trimestre 5.341 vagas 
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abertas. Do total, apenas 56 foram geradas pelas pequenas 

empresas, o restante pelas microempresas. 

 

Esse saldo de empregos do segmento, apesar de significativo, é 
70% menor que o volume gerado no primeiro trimestre do ano 

passado, quando as MPEs do RN foram responsáveis por mais 

de 18 mil novas vagas de trabalho. Os pequenos negócios já 
chegam a acumular um saldo que é 88,1% maior do que o total 

de empregos acumulados entre janeiro e março deste ano. 

 

Como o saldo total de março ficou em 1.415 vagas (1.826% 
maior que março de 2023), o RN atingiu o patamar de 2.839 

empregos acumulados no primeiro trimestre do ano. O Mapa do 

Emprego mostra ainda que Natal teve o maior volume das 
vagas criadas. Foram 1.591 frentes de trabalho abertas. Em 

seguida, Mossoró, com 1.176 empregos criados, e Parnamirim, 

com 420 vagas. Já Baia Formosa registrou a maior perda, já 
que teve 1.091 trabalhadores demitidos sem contratação de 

outros para ocupar as respectivas vagas. O mesmo ocorreu em 

Arez, que em março fechou 788 vagas, e em Apodi, com 303 

empregos perdidos. 
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